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Vasos, bilhas, ânforas  
e potes:
utensílios cerâmicos como 
adereço e como cenário  
no Satyricon de Petrónio e no 
Asinus Aureus de Apuleio

A referência a objetos de cerâmica, com fun-
ções, tamanhos e formatos vários, detém alguma 
importância nos dois romances latinos rema-
nescentes. Ainda assim, a distribuição e relevân-
cia dessas referências é desigual nas duas obras. 
Com efeito, no Satyricon de Petrónio, a quase 
totalidade das alusões ocorre na chamada Cena 
Trimalchionis. Tal circunstância não representa, 
na verdade, grande surpresa, dado que o famoso 
festim de Trimalquião constitui, por um lado, a 
parte central e mais importante do Satyricon e, 
por outro, assentando esse episódio na descrição 
de um banquete, é normal e expetável que vasos, 
bilhas e outro género de utensílios semelhantes 
apareçam referidos com alguma frequência. Em 
O burro de ouro, a situação é diferente, por duas 
ordens de razões. Por um lado, sendo embora o 
Asinus aureus uma obra bastante mais extensa do 
que o Satyricon (na forma atualmente conservada), 
este tipo de apetrechos acaba sendo mencionado 
um menor número de vezes. Por outro, a distri-
buição das referências estende-se ao longo de todo 
o romance, embora haja alguma concentração no 
livro undécimo (dedicado à iniciação nos mistérios 

de Ísis e Osíris), onde esses objetos desempenham 
funções que ajudam a reforçar o ambiente religioso 
desta parte final da obra.

Na versão portuguesa usada (Leão, 2006, para 
o Satyricon; Leão, 2007, para O burro de ouro), as 
palavras a que se recorreu para traduzir os termos 
latinos correspondem a ‘vaso, bilha, ânfora e pote’. 
No original, porém, a variação vocabular é mais 
ampla, sendo aplicada, aliás, a materiais diferentes 
da cerâmica. Apesar de esses outros artefactos não 
constituírem agora o objeto de análise, valerá a 
pena, ainda assim, apresentar uma breve relação 
dessas ocorrências e das circunstâncias que as 
motivam.

Entram neste domínio vários utensílios em 
prata, referidos no Satyricon (52.1-3: scyphos urna-
les, capidem) por Trimalquião, cujo valor monetá-
rio é sublinhado para cumprir essencialmente o 
objetivo de ilustrar a usual vaidade e jactância do 
liberto perante os seus convidados. Em O burro de 
ouro (4.8.2), menciona-se um saque ‘de moedas e 
vasos de ouro e prata’ (aureorum argentariorum-
que nummorum ac uasculorum) reunido pelos 
salteadores com os quais Lúcio interage nas suas 
involuntárias deambulações, depois de ter sido 
transformado em burro.

Mais adiante na narrativa, quando se encon-
trava já perto de abandonar o aspeto asinino, 
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Lúcio-burro vive um romance escaldante com 
uma senhora de elevado estatuto, que por ele se 
apaixonara. Durante os preparativos para uma 
noite de tórrida paixão (10.21.1), a matrona 
tem a cautela de não deixar nada ao acaso para 
estimular o enlace amoroso, recorrendo para 
isso a um ‘pequeno vaso de estanho com óleo 
perfumado’ (stagneo uasculo ... oleo balsamino), 
com o qual se unge abundantemente. Ainda no 
Asinus aureus, mas num contexto muito diferente, 
marcado pelo hieratismo religioso que carateriza 
o cortejo dos ministros do culto de Ísis, há de 
novo alusão a um uasculum de metal (11.10.6). 
Com efeito, um dos sacerdotes transportava na 
mão ‘um pequeno vaso de ouro’ (aureum uascu-
lum), trabalhado em forma de seio, com o qual 
fazia libações de leite.

Ambas as obras comportam outras referências 
a pequenos vasos usados para transportar perfume 
e para proceder a libações, mas o material usado 
ou é de natureza cerâmica ou então indefinida, 
pelo que esses casos serão retomados mais adiante. 
Antes disso, convém abordar dois passos em que 
são referidos vasos de vidro ou de cristal. Um desses 
momentos ocorre no Asinus, mais concretamente 
no Conto de Amor e Psique, no momento em que a 
despeitada Vénus exige à jovem mortal a realização 
de mais um rebuscado trabalho – destinado, na 
verdade, a expô-la ao risco de morte: recolher água 
da fonte que alimentava os pauis do Estige e as 
torrentes do Cocito. Para isso, a deusa da sedução 
entregou a Psique (6.13.5) ‘um pequeno vaso de 
cristal trabalhado’ (crustallo dedolatum uasculum), 
e não uma peça em ouro, opção que talvez reflita 
as preferências romanas que marcavam o tempo 
de Apuleio (Keeney, 1990, 208-209). 

Mais conhecido talvez do que esta prova envol-
vendo um objeto de cristal é um outro relato, 
apresentado no Satyricon, respeitante à história 
sobre uma peça de vidro inquebrável (51.1-6), 
exposta por Trimalquião e que vale a pena evocar 
mais em pormenor:

“Houve, no entanto, um artesão que fez uma 
taça de cristal (phialam uitream) que não se 
partia. Foi levado à presença de César, mais a 
sua descoberta… Depois fingiu que ia entre-
gar a taça a César e atirou-a ao chão. César 

assustou-se até não poder mais. Então, o outro 
apanhou a taça (phialam) do chão: ela estava 
amolgada como se fosse um vaso de bronze 
(uasum aeneum). Em seguida, sacou do bolso 
um martelinho e endireitou-a com a maior das 
calmas. Depois desta demonstração, julgava 
que tinha ganho o trono de Júpiter, sobretudo 
quando o imperador lhe perguntou: «Mais 
alguém conhece o segredo de produção destes 
cristais?» Ora prestem atenção: mal ele respon-
deu que não, César ordenou que o degolassem. 
É que se a coisa se tornasse conhecida, o preço 
do ouro ficaria de rastos.”

É bem conhecido o facto de este relato – a que 
se pode juntar a aventura com feiticeiras (63.1-
10), contada pela mesma personagem, e a história 
do lobisomem (61.5-62.14) apresentada por um 
outro conviva, Níceros – contribuir para adensar 
a atmosfera de insegurança e de superstição que 
domina boa parte do espaço da Cena e que é tam-
bém extensiva ao Asinus aureus (e.g. Bajoni, 1990; 
Borghini, 1991; Leão, 1998, 105-108). Com efeito, 
acreditava-se que partir uma taça de vidro, mesmo 
em sonhos, poderia indicar a morte próxima de 
um amigo ou familiar, ou então o risco de um 
naufrágio, no que ao imaginário dos marinheiros 
dizia respeito (Schmeling, 2011, 212). Plínio (NH 
36.195) apresenta um relato com caraterísticas 
semelhantes, que coloca no tempo de Tibério, pelo 
que poderia ser esse o fundo histórico por detrás da 
narrativa. Na versão de Plínio, a officina do faber 
que fez a phiala uitrea é destruída, não por questões 
de superstição, mas por preocupações de natureza 
económica, já que uma tal invenção levaria a que 
materiais nobres, como o ouro, a prata e o bronze, 
perdessem valor – preocupação que é sublinhada 
também por Trimalquião. A phiala (ou phiale, na 
correspondente grega do termo) era uma taça para 
libações, com influência oriental, feita geralmente 
em metal, embora também aparecessem phialae 
em cerâmica, em contexto de banquete, na Grécia 
(Morais, 2011, 74).

A alusão a ânforas, sejam de vidro ou de outro 
material não especificado, ocupa boa parte das refe-
rências a esta tipologia de utensílios, em ambas as 
obras em análise. No Asinus aureus (3.3.1), mencio-
na-se um orador que ‘despejou água numa espécie de 
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pequeno vaso (uasculo), discretamente furado, como 
um coador, pelo qual saía o líquido gota a gota’. 
Apuleio parece evitar o uso da palavra clepsydra, mas 
é seguramente a esse tipo de vaso que este passo se 
refere, o qual era utilizado para controlar o tempo de 
que cada orador dispunha para fazer uso da palavra 
(Segura Munguia, 1992, 128 n. 1). Um dos passos 
mais significativos de referência a amphorae ocorre 
no Satyricon, quando o anfitrião da Cena brinda 
os seus convivas com um vinho especial, além de 
comentários pouco elogiosos (34.6-7):

“Sem demora, trazem à nossa presença ânfo-
ras de vidro cuidadosamente seladas a gesso 
(amphorae uitreae diligenter gypsatae), em cujos 
gargalos estavam afixadas umas etiquetas com 
a seguinte referência: «Falerno do consulado 
de Opímio, com cem anos». Estávamos nós a 
acabar de ler os rótulos, quando Trimalquião 
bate as mãos e exclama: 
 – Ah, que mais tempo vive o vinho que o pobre 
do homem! Por isso, tratemos de nos encharcar. 
O vinho vida é! Opimiano de casta é o que lhes 
ofereço. Ontem não o servi tão bom e jantava 
comigo gente de muito mais categoria.”

Ao escutarem este comentário, os convivas 
deveriam sentir-se honrados com a prodigalidade 
e deferência do anfitrião, mas certamente que lhes 
custaria a engolir o travo amargo de que no dia 
anterior jantara com Trimalquião ‘gente de muito 
mais categoria’. De resto, o novo-rico brinda em 
outros momentos os convivas com mostras idên-
ticas de desconsideração (e.g. 75.8), no que se 
afigura ser uma falsa manifestação de humanitas ou 
pretensa elevação de espírito (Leão, 1996). Além da 
informação sobre o material de que eram feitas as 
ânforas e a forma como o seu conteúdo era selado, 
o episódio do vinho opimiano serve igualmente 
para retomar o Leitmotiv da fugacidade da vida e 
da concomitante presença da imagem da morte, 
estimulando o liberto a improvisar uns versos que 
apelam para o carpe diem (34.10). Ânforas com 
vinho são de novo mencionadas pelo anfitrião, 
quando descreve o seu futuro monumentum fúne-
bre, facultando assim informações interessantes 
sobre os motivos decorativos usados neste tipo de 
construções (71.11):

“À minha direita, hás-de colocar a estátua da 
minha Fortunata a segurar uma pomba na mão 
e a conduzir uma cadela presa por uma correia; 
e ainda o meu rapazito e ânforas das grandes 
seladas a gesso (amphoras copiosas gypsatas), para 
que o vinho não salte fora. Uma delas poderás 
esculpi-la partida, com um escravo a chorar 
em cima dela.”

Tal como no exemplo anterior, também aqui se 
refere o gypsum (‘gesso’) usado para selar as ânforas 
e impedir que o vinho saia ou perca qualidade ao 
ficar em contacto com o ar. O pormenor de Tri-
malquião sugerir a representação de um escravo a 
chorar, junto de uma ânfora partida, pode ser uma 
forma de acentuar o elemento de pesar pela morte 
do dono, ou simplesmente de receio de retaliações 
por haver lesado o património da casa.

O tema das ânforas partidas recorre várias 
vezes ao longo do Satyricon, combinado com um 
aparente desleixo ou insubordinação de escravos, 
que na verdade estão somente a construir um 
espetáculo orquestrado pelo senhor, para sublinhar 
o seu poder e (aparente) magnanimidade. Um dos 
casos mais marcantes ocorre num momento em 
que os convivas são surpreendidos pela entrada em 
cena de dois servos, carregados com uns adereços 
especiais (70.4-6):

“De repente, entraram dois servos, com ar de 
quem tinha andado à luta junto da fonte. Com 
efeito, ainda traziam as bilhas (amphoras) à 
cabeça. Ora ainda que Trimalquião procurasse 
pôr ordem entre os litigantes, nenhum deles 
acatou a sua sentença como juiz; pelo contrário, 
cada um despedaçou a ânfora (amphoram) do 
outro com o bastão. Pela nossa parte, escanda-
lizados com o atrevimento daqueles bêbedos, 
cravámos os olhos nos dois arruaceiros e foi 
então que nos apercebemos das ostras e amêi-
joas que caíam do bojo dos vasos (e gastris), e 
que um escravo, depois de as apanhar, distribuía 
à volta numa bandeja.”

O passo mostra como determinado tipo de 
vasos era, por vezes, usado em contexto de ban-
quete para impressionar os convivas com o requinte 
da refeição. Através da encenação descrita, o inci-
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dente banal de uma briga de escravos decorrente 
de uma ida à fonte, conjugada com aparentes 
atentados à autoridade do dominus, permite intro-
duzir no espaço da refeição novas iguarias, cujo 
valor e impacto são assim potenciados aos olhos 
dos convivas (Marmorale, 1970, 150). O facto 
de, neste caso, se estar perante um material frágil 
como a cerâmica é essencial para se obter o efeito 
desejado. O uso de ânforas em espetáculos circenses 
fora, de resto, registado já antes por Petrónio, ao 
descrever uns equilibristas (petauristarii), em cuja 
atuação, a par de outras habilidades, aparece um 
artista a segurar uma ânfora pelos dentes (53.11: 
dentibus amphoram sustinere).

Uma variante deste tema surge num passo ante-
rior à Cena, na descrição do episódio de Quartila, 
em que a entrada de dois Sírios, com intenções de 
roubar o aposento onde todos se encontravam já 
vencidos pelo sono, serve de mote para renovar a 
ação (22.3). Com efeito, ao disputarem entre si os 
objetos roubados, os Sírios acabam por escaqueirar 
uma bilha de barro (lagoena), cujos estilhaços irão 
provocar uma reação em cadeia que irá reanimar o 
ambiente do triclinium. Aqui, porém, ao contrário 
do que se viu para a falsa luta entre escravos, este 
efeito secundário não se encontrava previsto (nem 
fora desejado) pelos Sírios, estando, portanto, ao 
serviço da hábil estratégia narrativa de Petrónio 
(Aragosti et al., 1988, 90-91).

O mesmo utensílio de barro caraterizado como 
lagoena aparece num passo do Asinus aureus, em 
que Apúlio descreve, segundo a perspetiva do 
narrador Lúcio ainda não transformado em burro, 
os preparativos para o enlace amoroso com a serva 
Fótis (2.15.5-6):

“Junto ao meu leito, encontrava-se uma 
pequena mesa, com as melhores sobras de 
todo o jantar. Havia também dois cálices 
(calices) de bom tamanho, já cheios de vinho 
pela metade, aguardando somente a mistura 
de água. Mesmo ao lado, estava uma bilha 
(lagoena) com o gargalo aberto a cortes de 
enxó, convidando à bebida. Em suma: estavam 
dispostos em linha os preliminares necessários 
aos embates de Vénus (gladiatoriae Veneris 
antecenia).”

É clara, neste como em outros contextos, a 
associação da bebida com o jogo da sedução amo-
rosa, que é metaforicamente apresentado como 
equivalente ao embate entre gladiadores (gladia-
toriae Veneris). O passo tem igualmente o interesse 
suplementar de ilustrar o processo de abertura das 
lagoenae destinadas ao armazenamento de vinho, ao 
informar-se que o gargalo desta havia sido ‘aberto 
a cortes de enxó’.

A utilização deste tipo de objetos em rituais 
de culto ou como expressão de pietas humana 
vem sublinhada repetidamente ao longo das duas 
obras em análise. Assim acontece em O burro de 
ouro, quando se descreve a procissão em honra dos 
mistérios de Ísis, informando que um dos sacer-
dotes levava consigo uma ânfora (11.10.6: sextus 
ferebat amphoram). No mesmo contexto, ocorre 
uma descrição particularmente pormenorizada de 
um destes objetos – uma pequena urna ou caixa 
(urnula) que servia de tabernáculo para o trans-
porte da imagem da deusa (11.11.3-4):

“Outro ainda transportava no seu ditoso regaço 
a veneranda imagem da divindade suprema. 
Não era em nada semelhante a um animal 
doméstico, nem a uma ave, nem a uma fera ou 
mesmo a um ser humano; de facto, consistia 
numa engenhosa invenção, cuja originalidade 
é digna de reverência, pois representava de 
maneira inefável (argumentum ineffabile) uma 
religião de profundos mistérios, que deve ser 
mantida em segredo por um denso manto de 
silêncio (magno silentio tegendae). A imagem 
era feita de ouro refulgente e estava figurada da 
seguinte maneira: tratava-se de uma pequena 
urna (urnula), trabalhada com apurada mestria, 
perfeitamente redonda no fundo e decorada no 
exterior com notáveis imagens de estilo egípcio. 
A abertura não era muito elevada, mas proje-
tava-se num canal em forma de largo bico; já 
do lado oposto estava aplicada uma asa, cujo 
arco formava uma ampla curvatura, em cima 
da qual havia uma áspide enroscada sobre um 
nó, que erguia bem alto as estrias inchadas do 
seu escamoso pescoço.”

A descrição faculta informações muito precisas 
sobre a presença de motivos decorativos de origem 
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egípcia, como seria de esperar, atendendo à natu-
reza da divindade em causa. Ainda assim, há a clara 
preocupação de garantir que essa apresentação mais 
extensa permite salvaguardar o dever de observar o 
‘denso manto de silêncio’ que veta a revelação de 
pormenores sobre os mistérios a quem neles não 
tiver sido previamente iniciado. De resto, num 
momento posterior da liturgia divina, é referido 
o uso de um vaso específico para fazer libações 
(11.20.4: spondeum).

A alusão a vasos de tipologia vária incide tam-
bém, com alguma frequência, no Satyricon, no 
domínio da pietas dirigida aos mortos. As ocorrên-
cias concentram-se sobre a figura do liberto Trimal-
quião, ajudando assim a acentuar a sua obsessão 
com a morte, enquanto expressão de tanatofobia, 
mas também de tanatofilia, i.e. um misto de pavor 
do momento extremo da existência, mas também 
de um certo agrado em tentar prever e controlar o 
tipo de sentimento e de reações que esse desenlace 
final produzirá em quantos com ele conviviam 
(Leão, 1998, 104-108). É isso que, num arroubo 
de comoção coletiva, o leva a ler o testamento no 
qual determina que sejam representados, no seu 
monumentum sepulcral, ‘uma cachorrita, coroas de 
flores, vasos de perfume (unguenta) e ainda todos 
os combates de Petraites, a fim de que eu consiga, 
através da tua benevolente aplicação, a graça da 
vida depois da morte’ (71.6). Idêntica preocupação 
o leva a escolher previamente a mortalha, perfume 
e vinho que devem ser usados nos rituais fúnebres 
em sua honra (77.7):

“Entretanto, Estico, traz-me a mortalha que 
quero levar no enterro; traz também o perfume 
(unguentum) e uma amostra do vinho daquela 
ânfora (ex illa amphora gustum) com a qual 
dispus que regassem os meus ossos.”

Nestes exemplos, o termo usado para designar 
os recipientes onde se encontra o perfume é gené-
rico (unguentum). Contudo, também se verifica 
a referência expressa a vasos de alabastro, cuja 
forma cilíndrica, de base arredondada, colo curto e 
ausência de asas, os tornava particularmente aptos 
para a função de armazenar perfumes – indepen-
dentemente de serem ou não feitos em alabastro, já 
que o termo alabastrum poderia ser também uma 

designação genérica para vasos de perfume (Morais, 
2011, 73). A alusão mais expressiva a este tipo de 
vaso ocorre já não em ambiente fúnebre, mas numa 
das circunstâncias mais marcadamente teatrais da 
Cena, destinada, de novo, a tentar impressionar os 
convidados (60.1-3):

“Em todo o caso, não pudemos admirar por 
muito tempo habilidades assim tão refinadas. 
Na verdade, de repente começaram a ressoar 
os paineis do teto e todo o triclínio se pôs a 
tremer. Assustado, eu fiquei logo em sentido, 
receoso de que algum equilibrista descesse 
pela cobertura. Não menos surpreendidos, 
os restantes convivas levantaram a cabeça, na 
expetativa do que iria aparecer de cima. Foi 
então que os paineis do teto se abriram, dei-
xando à vista, subitamente, um disco enorme, 
que mais parecia arrancado a um grande tonel 
e que vinha baixando; ao longo de todo o seu 
rebordo, pendiam umas coroas de ouro, com 
pequenos vasos de alabastro cheios de perfume 
(cum alabastris unguenti).”

Será ainda interessante registar, na Cena Trimal-
chionis, a referência ao termo matella (45.8), usado 
por um liberto de nome Equíon para caracterizar, 
de forma grosseira, a mulher do administrador Gli-
cão, que foi apanhada in flagrante com o escravo. 
Embora seja defensável interpretá-lo, em termos 
genéricos, como ‘vaso ou caixa’, a palavra é utilizada 
pejorativamente como sinónimo de mulher de 
pouco valor ou prostituta, enquanto ‘recipiente’ 
de fluidos masculinos (Schmeling, 2011, 188). 
Ainda no festim de Trimalquião, ocorre um curioso 
exemplo de uma alusão a ‘vasos de barro banhados 
a ouro’ (73.5: fictiles inauratos), talvez como forma 
de prevenir a infração de leis sumptuárias. Com 
efeito, Tácito (Ann. 2.33) refere um decreto do 
Senado que proibia a utilização de baixela em ouro 
maciço (uasa auro solida) para servir alimentos.

No conjunto dos exemplos até aqui abordados, 
os objetos de cerâmica (ou de outro material) refe-
ridos aparecem essencialmente como acessórios, 
sendo utilizados para caraterizar o contexto de 
um banquete, de manifestações religiosas, da vida 
íntima ou de outro tipo de aspetos do quotidiano 
da sociedade romana. Nada há de surpreendente 
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nesta situação, já que tais artefactos cumprem 
precisamente a função de servir de utensílios liga-
dos a aspetos vários da vivência humana. Há, no 
entanto, uma notável exceção a esta regra básica, 
na obra de Apuleio. Com efeito, num dos relatos 
mais vívidos e divertidos de um caso de adultério, 
a referência a um ‘grande pote de barro’ (dolium) 
não se pode reduzir ao papel de um adereço para 
dar cor à história. Pelo contrário, o pote transfor-
ma-se no próprio cenário que promove e desculpa 
o adultério, com a ingénua cooperação do marido 
ludibriado. Trata-se de uma brilhante criação do 
génio apuleiano, que acaba por atribuir o imprová-
vel papel principal da cena a um objeto cerâmico. 
Porque o relato de Apuleio se afirma por si mesmo, 
dispensando mais comentários, é com a evocação 
completa desse passo que se encerra esta análise 
(9.4.4-7.6):

“Depois de andarmos errantes por não poucas 
casitas e povoações, chegámos a uma aldeia 
erguida sobre os vestígios meio arruinados de 
uma cidade outrora opulenta, segundo conta-
vam os respetivos habitantes. Ficámos alojados 
no albergue mais próximo, onde nos deram a 
conhecer a divertida história que eu gostaria 
de lhes narrar: diz respeito ao adultério de que 
um pobre homem fora vítima.
O coitado levava uma existência difícil, na 
pobreza mais extrema, oferecendo os seus prés-
timos de artesão por um salário miserável. 
Possuía, no entanto, uma mulherzita igual-
mente de condição muito humilde, embora 
andasse nas bocas do mundo por causa da sua 
lascívia extrema. Ora certo dia, mal o marido 
saíra, muito cedo, a fim de ir fazer o trabalho 
combinado, logo um ousado amante se intro-
duzira, sorrateiramente, em casa dele. Enquanto 
os adúlteros se entregavam em segurança às 
pelejas de Vénus, o marido, que desconhecia 
por completo a situação e de nada desconfiava, 
regressa de improviso ao lar. Ao encontrar tudo 
bem fechado e trancado, começa por louvar a 
continência da esposa e depois bate à porta, 
enquanto anunciava a sua presença com um 
assobio. A astuta mulher, que era já muito 
rodada em apertos destes, desembaraçou-se dos 
estreitos abraços do amante e ocultou-o bem 

disfarçado no interior de um grande pote de 
barro (dolio), que se encontrava parcialmente 
enterrado, junto a um canto, embora estivesse 
vazio. Abriu em seguida as portas e logo dirigiu 
ao marido, que ainda não tinha acabado de 
entrar, esta azeda reprimenda:
– Então vais andar-me por aí desocupado, na 
indolência e de mãos nos bolsos, em vez de te 
apresentares para trabalhar, como de costume, 
de zelares pela nossa vida e de arranjares alguma 
coisa para comermos? Já eu, desgraçada, passo 
as noites e os dias a fiar a lã, martirizando os 
braços, para que no nosso pequeno quarto 
reluza ao menos o brilho de uma lucerna. 
Bem mais felizarda do que eu é a nossa vizinha 
Dafne, que anda a rebolar-se com os amantes, 
com vinho e comida à fartazana desde manhã 
cedo!
Atarantado com tal comentário, o marido 
retorquiu:
– E que me dizes a isto? Embora o nosso chefe 
de oficina nos tenha dispensado, por estar 
envolvido nuns assuntos de tribunal, ainda 
assim eu procurei garantir a nossa pequena 
ceia de hoje. Olha só para este pote (dolium), 
que está sempre vazio e ocupa inutilmente 
um espaço tão amplo, quando na verdade não 
serve para mais nada a não ser para estorvar 
as nossas movimentações. Acabei de vendê-lo 
por seis denários a certo sujeito, que já aqui 
se encontra, para levar consigo a mercadoria, 
depois de pagar o preço. Sendo assim, porque 
não arregaças as mangas e me dás uma pequena 
ajuda, para o desenterrarmos e o podermos 
entregar de imediato ao comprador?
A astuciosa mulher logo se adaptou às novas 
circunstâncias e, depois de soltar uma descon-
certante risada, comentou:
– Mas que grande marido e hábil negociante 
eu fui arranjar, que despachou por um preço 
inferior uma peça que eu, embora mulher e sem 
sair de casa sequer, vendi há pouco pela soma 
de sete denários!
O marido, satisfeito com este reforço no preço, 
insistiu:
– E quem foi a pessoa que aceitou pagar esse 
valor?
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– Foi há um bom bocado já, meu tonto, – 
respondeu ela – que o comprador se enfiou 
dentro do pote (dolium), a fim de confirmar 
com cuidado a respetiva robustez.
O amante não deixou de secundar as palavras 
da mulher. Levantou-se então muito despa-
chado e disse:
– Queres saber a pura verdade, cara senhora? 
Este pote (dolium) já está muito velho, rachado 
por todo o lado e com gretas abertas.
E dirigindo-se depois ao marido, como se nem 
o conhecesse, continuou:
– E tu, bom homem, sejas lá quem fores, por-
que não me arranjas rapidamente uma lucerna, 
a fim de que, uma vez raspada por dentro a 
sujidade, eu possa ajuizar com cuidado se o pote 
servirá para alguma coisa, não vás tu pensar que 
eu ganhei o meu dinheiro a roubar!
Sem mais delongas e sem de nada suspeitar, 
aquele arguto e excelente marido acendeu a 
lucerna e disse:
– Sai daí, caro amigo, e espera calmamente, até 
eu to apresentar de novo, preparado à maneira.
Dito isto, despiu a roupa, agarrou na lâmpada e 
começou a raspar a crosta de porcaria do velho 
e rançoso pote (testae). Entretanto, o amante, 
que era um jovem de grande beleza, inclinou-se 
sobre a esposa do artesão, que se tinha debru-
çado sobre o pote (dolio), e tratava de aplainá-la 
à vontade. Ela, por seu lado, enfiou a cabeça no 
pote (dolium) e, com uma astúcia de meretriz, 
pôs-se a gozar com a cara do marido. Indicava 
com o dedo aqui, ali, acolá e ali novamente, 
onde era preciso limpar, até que, terminadas 
ambas as tarefas e recebidos os sete denários, o 
desgraçado artesão se viu obrigado a carregar 
ainda o pote às costas (dolium) e levá-lo até 
casa do amante!”
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